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Resumo: Estudantes tendem a aprender de diferentes formas e estilos; enquanto uns preferem ver a ouvir, outros preferem agir a analisar. Porém, cada indivíduo tem sua forma de agir e pensar. Caso o estilo de aprendizagem do aluno seja diverso do estilo de ensino adotado pelo professor o aluno pode se sentir desmotivado ou mesmo desestimulado a seguir com o curso que realiza. O objetivo deste artigo é verificar a contribuição dos estilos de aprendizagem para a conclusão do curso de Engenharia Civil. A metodologia utilizada foi o estudo de caso sendo utilizado como instrumento de coleta de dados o questionário. O questionário foi aplicado aos alunos do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Juiz de Fora em dois momentos: 2007 e 2009. Os resultados apontam que os alunos da Engenharia Civil apresentam estilos de aprendizagem similares quer estejam no meio do curso ou no final do mesmo. De maneira geral, os alunos não encontram dificuldades para a conclusão do curso embora tenham citado algumas sugestões para a sua melhoria. 
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1      INTRODUÇÃO
Vivemos um uma sociedade de muitas transformações, com uma grande quantidade de informações, dos diversos campos do saber, sendo disponibilizadas de maneira rápida fazendo com que seja praticamente impossível para as pessoas armazenar todo este conteúdo. Ao invés de somente armazenar as informações, faz-se necessário que as pessoas aprendam a gerenciar as informações, distinguindo aquelas que lhes são realmente importantes. Este novo momento tem recebido diversos rótulos, como “sociedade do conhecimento”, “era da informação”, etc. 

O profissional para atuar nesta “sociedade do conhecimento”, deverá desenvolver além das habilidades metacognitivas, competência para trabalhar e aprender em ambientes colaborativos. É necessário que o ensino ao invés de simplesmente repassar o conhecimento passe a ajudar na construção do conhecimento de maneira que o aluno possa continuar a desenvolvê-lo mesmo após ter deixado a escola (BRANSFORD et al , 2000). 
Esta postura se coaduna com a proposta construtivista de Vygotsky que afirma que é necessário “ensinar o aluno a pensar, ensinar formas de acesso e apropriação do conhecimento elaborado, de modo que ele possa praticá-las autonomamente ao longo de sua vida” (REGO, 2001). Na visão de Vygotsky (1994) devem ser estimuladas as interações entre as zonas de desenvolvimento proximal. As ZDP são criadas na medida em que os diferentes pontos de vista que interagem, se confrontam, contribuindo para uma coordenação dos esquemas cognitivos existentes chegando a uma reestruturação dos mesmos. Nesta perspectiva, o bom ensino, seria aquele que estimule as funções psicológicas que estão prontas para amadurecerem, isto é, aquele que aproveita o potencial do aluno para o desenvolvimento do mesmo. 
Essas considerações, aliadas à necessidade de mudanças nos cursos de engenharia impostas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais tem despertado a realização de estudos voltados à melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Dentro deste contexto este trabalho discute uma faceta desta questão buscando verificar a contribuição dos estilos de aprendizagem para a conclusão do curso de Engenharia Civil. A metodologia utilizada foi o estudo de caso realizado junto aos alunos do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Juiz de Fora nos anos de 2007 e 2009. Este estudo é parte integrante de um trabalho maior que vem sendo desenvolvido e que tem por objetivo discutir as necessidades de mudança no curso de Engenharia Civil da UFJF.
2      REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
2.1    O curso de Engenharia Civil no Brasil
A profissão de engenheiro está regulada pela Lei nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966, sendo que as atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia estão regulamentadas na Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973 do CONFEA (Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia). No Conselho Nacional de Educação (CNE), os cursos de Engenharia encontram-se regulamentados pela Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002 que “institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia”.

Oliveira (2000), num levantamento sobre os cursos de Engenharia Civil em funcionamento no país, listou 114 cursos distribuídos entre Instituições de Ensino Superior (IES) privadas e públicas. Da amostra de 63 cursos analisados, o autor estabeleceu um perfil “médio” para o curso de Engenharia Civil brasileiro.  Este autor aponta que num curso de engenharia “médio” não existem mecanismos de integração curricular e que os aspectos pedagógicos não são considerados formalmente. Verifica-se, assim, uma lacuna na formação do engenheiro civil em virtude da falta de integração entre conteúdos e mesmo disciplinas. O conhecimento é adquirido de forma desintegrada, muitas vezes através de disciplinas que não conseguem mostrar ao aluno o “complexo” edifício.

A falta de integração identificada sugere a necessidade de mudanças, de forma a tornar os cursos mais próximos das exigências atuais. Vários cursos começam a se mobilizar no sentido de propor alterações, seja nas suas disciplinas, seja na sua própria estrutura curricular, conforme pode ser verificado dos trabalhos apresentados nos últimos Congressos e Encontros de Ensino de Engenharia. 

Oliveira (2000), por exemplo, propõe a inclusão do contexto na formação dos engenheiros civis como a terceira dimensão na Educação em Engenharia, visando superar a dicotomia entre as dimensões “teoria” e “prática” e como forma de tornar o ensino mais próximo da prática profissional. Contexto, do ponto de vista da Engenharia, pode ser visto como uma coleção de condições relevantes relacionadas a uma vizinhança que torna a situação investigada única e compreensível (ANDERSON apud NAVEIRO & BREZILLON, 2003). Para Oliveira, como a realidade é tridimensional, o aluno precisa saber identificar as partes que compõem o todo, bem como entender a relação entre as partes e delas com o todo “pelo menos enquanto não for superado o modelo de partição do conhecimento, separado em várias ciências, e estas em matérias e disciplinas e que ainda descem às chamadas partes teóricas e práticas” (OLIVEIRA, 2000).
A necessidade de mudanças nos cursos é também apontada pelo Estudo Prospectivo da Cadeia Produtiva da Construção Civil: Produção e Comercialização de Unidades Habitacionais (USP, 2003). Segundo este estudo, é necessária a adequação do ensino à realidade, com a inclusão, nos cursos de Engenharia, de conteúdos que desenvolvam mais o “pensar como engenheiro” e não somente a habilidade para cálculo. Este estudo aponta também a necessidade de incluir a área de gestão dentre aquelas consideradas de importância estratégica para a próxima década. 

Um outro fator que tem impulsionado a realização de mudanças nos cursos de Engenharia foi o estabelecimento das novas Diretrizes Curriculares Nacionais pelo governo para os cursos de Graduação em Engenharia. Elas têm como característica principal apresentar direção e não imposição aos cursos. Neste sentido, deixa em aberto a definição e o número de áreas de engenharia a serem definidas pelas Instituições. A integração de conhecimento passa a ser considerada essencial para a formação dos novos engenheiros e precisa ser devidamente considerada ao longo do curso. Os projetos de integração, antes não previstos, passam a ser considerados, inclusive com a obrigatoriedade do Trabalho Final de Curso, conforme disposto no 1o. parágrafo do artigo 5o.: “trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, sendo que, pelo menos, um deles deverá se constituir em atividade obrigatória como requisito para a graduação” (CNE, 2002).

Outro ponto destacado diz respeito ao desenvolvimento de metodologias de ensino/aprendizagem que sejam capazes de garantir o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias ao perfil do novo profissional.
2.2    Estilos de Aprendizagem

Os seres humanos aprendem de diferentes formas e estilos. Cada pessoa prefere uma maneira de pensar e compreender determinado assunto e que acaba por interferir na sua aprendizagem. 

Entre os vários modelos de estilo de aprendizagem, apresentados na literatura, pode-se destacar o de Felder, Silverman (1988), que classifica os aprendizes em cinco dimensões: ativos/reflexivos; sensoriais, intuitivos; visuais, verbais; indutivos, dedutivos; seqüenciais, globais. A partir deste modelo, Felder e Soloman desenvolveram um instrumento chamado Índice de Estilos de Aprendizagem (ILS), que classifica os estudantes em quatro das dimensões acima apresentadas (FELDER; SPURLIN, 2005). Segue abaixo uma descrição resumida das características de cada uma das dimensões consideradas: 

Ativo/reflexivo

· Ativos - compreendem determinado assunto discutindo, aplicando ou explicado aos outros; querem testar e ver seu funcionamento. Preferem trabalhos em grupo.

· Reflexivos - preferem pensar primeiro em silêncio, trabalhando sozinho para entender determinada informação.

Sensorial/Intuitivo

· Sensoriais – preferem solucionar problemas através de métodos bem estabelecidos, sem muitas complicações e surpresas. Tendem a ser pacientes com os detalhes e memorizam mais facilmente os fatos fazendo relatórios, pois são práticos cuidadosos.

· Intuitivos – tendem a descobrir possibilidades ou inovações para a solução de problemas, aprendem mais facilmente novos conceitos e sentem mais confortáveis com abstrações e fórmulas matemáticas. Trabalham mais rápido.

Visual/Verbal 

· Visual – lembram melhor das informações quando vêem fotos, diagramas, fluxogramas.

· Verbal – compreendam melhor o assunto por meio de explicações escritas e faladas.

Sequencial/Global

· Seqüencial – aprendem melhor através de etapas lineares, cada qual num passo lógico.

· Global – absorvem as informações quase aleatoriamente, sem ver as conexões, resolvem rapidamente problemas complexos, propondo até uma forma inédita de fazê-lo.

Felder (1996), argumenta que os estilos de aprendizagem nada mais são que:  

· os tipos de informação que o estudante preferencialmente percebe: sensory (external)—sights, sounds, physical sensations, or intuitive (in- sensorial (externo) - visões, sons, sensações físicas, ou intuitivo; 
· o canal de informação sensorial externo mais eficaz à sua percepçãoperceived: visual—pictures, diagrams, graphs, demonstrations, or auditory—: visual (fotos, diagramas, gráficos, demonstrações) ou auditivo (words, sounds?palavras, sons); 

· como essas informações são organizadas de forma a atender ao conforto do aluno; 

· como o aluno prefere processar estas informações atendendo a sua compreensão.
3      MÉTODO DE PESQUISA
O curso de Engenharia Civil da UFJF tem suas disciplinas profissionalizantes distribuídas em quatro Departamentos: Construção Civil, Estruturas, Hidráulica e Saneamento e Transportes. Os alunos devem começar a realizar as disciplinas profissionalizantes a partir do 4º período (praticamente metade do curso). Estas disciplinas se dividem em obrigatórias e eletivas sendo que as eletivas o aluno cursa caso seja do seu interesse. Todas as disciplinas obrigatórias devem ser cursadas até o 9º. Período e no 10º. são oferecidas somente disciplinas eletivas.
De maneira a avaliar os alunos logo que começam a realizar as disciplinas profissionalizantes foi programada a realização de um levantamento junto aos mesmos. Para tanto foi utilizado o horário de aula disponibilizado pelo professor de Materiais de Construção Civil I, disciplina obrigatória do 4º período. Posteriormente, novo levantamento foi realizado junto aos alunos formandos. Neste caso foi utilizado o horário de aula da disciplina obrigatória de Concreto Protendido, oferecida para os alunos do 9º. período.
Para os dois levantamentos o instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário. O primeiro questionário (compreende o teste ILS), utilizado nos dois levantamentos, contém 44 perguntas em que o respondente deve optar por uma de duas alternativas. O questionário foi aplicado em português. Para o levantamento junto aos formandos além do questionário anterior foi aplicado um segundo contendo perguntas sobre o perfil dos alunos (idade, sexo, ênfase realizado e tempo gasto para concluir o curso) e sobre o curso (habilidades necessárias ao futuro profissional, facilidades e dificuldades encontradas ao longo da realização do curso).
Foram levantados dados junto aos alunos de Materiais de Construção Civil I no segundo semestre de 2007 e junto aos alunos de Concreto Protendido no segundo semestre de 2009. Em todos os períodos, os alunos foram convidados a participar da pesquisa. Entretanto, ela não era uma atividade prevista nas disciplinas. Assim, alguns alunos fizeram a opção por não responder ao questionário. Em 2007 existiam 40 alunos matriculados na disciplina e 35 responderam ao questionário. Em 2009 para 47 alunos matriculados 34 devolveram os questionários preenchidos.
4      ANÁLISE DOS DADOS

4.1    Estilos de Aprendizagem 

A classificação das respostas quando da aplicação do teste ILS aponta se o respondente tem uma preferência forte ou moderada por uma das dimensões de cada estilo ou se está bem distribuído entre elas. Assim, foi possível obter o perfil de cada aluno, em termos de estilos de aprendizagem. Somando-se o número de estudantes com preferência forte e moderada por cada uma das dimensões consideradas foram obtidos os resultados abaixo apresentados.
No ano de 2007 foram avaliados 35 alunos cujos perfis estão apresentados na figura 1. Do total de estudantes avaliados 37% eram mulheres e 63% homens. Os alunos são em sua maioria ativos (29%), sensoriais (71%), visuais (60%), e seqüenciais (31%).
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Figura 1 – Estilos de Aprendizagem 2007
Em 2009 foram avaliados 34 alunos cujos perfis de aprendizagem estão apresentados na figura 2. Deste total 44% são mulheres e 56% homens. Os alunos com moderada ou forte preferência por um estilo são ativos (26%), sensoriais (62%), visuais (56%) e seqüenciais (32%).
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Figura 2 – Estilos de Aprendizagem 2009
Os dados obtidos demonstram que os alunos do Curso de Engenharia Civil possuem um perfil muito parecido quer estejam no início ou final do curso. De acordo com o referencial teórico apresentado estes alunos deverão apresentar melhores condições de aprendizado, se as características destes estilos forem contempladas nas atividades de ensino propostas.
4.2    Os alunos e o curso  

Em 2009 além de responderem ao teste (ISL) os alunos responderam um segundo questionário. Este questionário foi constituído de questões abertas e talvez por isso, alguns dos estudantes que responderam ao primeiro questionário (teste) não responderam ao segundo. 

Na primeira parte (caracterização dos alunos) foram obtidas 33 respostas. Neste grupo 59% tem idade até 25 anos e se formarão em até 6 anos de curso. Para a segunda parte do questionário (facilidades e dificuldades encontradas ao longo da realização do curso) foram obtidas 29 respostas. Como os estudantes podiam marcar mais de uma opção para as respostas, o total não coincide com o número de respondentes. 
A maioria dos alunos não encontrou facilidades para a realização do curso. Segundo eles, a conclusão do curso envolve empenho e dedicação. Por outro lado, quando questionados sobre as dificuldades encontradas ao longo da realização do curso o maior número de citações (17) foi com relação aos professores: dificuldades em transmitir o conteúdo da matéria, professores teóricos, e provas não compatíveis com o conteúdo ensinado. Em segundo lugar foram citadas questões de organização, como por exemplo, carga horária e horário das aulas.

Podemos concluir que embora não tenha sido identificadas dificuldades para a conclusão do curso, as questões apresentadas referentes aos professores merecem ser melhores estudadas bem como aquelas referentes à carga horária das disciplinas. Esta última se apresenta, inclusive, como uma das considerações feitas pelas Novas Diretrizes Curriculares em que a carga horária de aulas teóricas deve ser reduzida com a inclusão de outras atividades.
5      CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As novas abordagens de aprendizado fazem com que o objetivo da educação passe a ser o de ajudar os alunos a desenvolverem ferramentas intelectuais e estratégias de aprendizado necessárias para a aquisição do conhecimento. Trata-se de despertar em cada aluno o desenvolvimento de uma visão crítica, do interesse pela discussão, pelo debate e pela reflexão, fornecendo a ele uma visão mais ampla do mundo em que vive. 

Conforme afirmam Bransford et al (2000) não existe nenhuma prática de ensino universal que seja melhor. A seleção de ferramentas depende da tarefa e dos materiais com se está trabalhando. Deve-se partir de um conjunto central de princípios de aprendizado e então selecionar as estratégias de ensino em função do assunto, grau de dificuldade e resultado desejado.

O perfil identificado para os alunos (ativos, sensoriais, visuais e seqüenciais) se apresenta de forma muito parecida quer os estudantes estejam no meio ou final do curso. Isto pode sugerir que sejam desenvolvidas atividades que levem em consideração suas características. Entretanto, conforme ressalta Felder (2000), não se deve ensinar somente em conformidade com as preferências dos alunos, porque eles necessitarão de todas as formas de pensar e resolver problemas em suas futuras profissões. 

Por outro lado, embora os estudantes não tenham encontrado maiores facilidades à conclusão do curso algumas dificuldades foram apresentadas, como por exemplo, com relação aos professores e a carga horária. 

A partir do quadro inicial identificado o trabalho terá continuidade com a proposição estudos que visem à melhoria do curso de maneira a torná-lo mais próximo da atividade profissional, com metodologias de ensino que abordem a maioria dos estilos de aprendizagem e que contemple uma maior integração entre os conteúdos abordados.
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LEARNING STYLES AND CONCLUSION OF CIVIL ENGINERRING COURSE: A CASE STUDY
Abstract: Students tend to learn in different ways and styles. While some prefer seeing to listening, others prefer acting to analyzing. Nevertheless, each individual has his/her own way of acting and thinking. If a student’s learning style is different from the teaching style followed by the teacher the student may feel demotivated or even unenthusiastic about continuing his/her course. The object of this article is to examine how learning styles contribute to the conclusion of the Civil Engineering course. Case study was the methodology chosen and a questionnaire was the instrument used for data collection. The questionnaire was applied to Civil Engineering students at the Juiz de Fora Federal University in 2007 and 2009. Results show that Civil Engineering students demonstrate similar learning styles, whether they be in mid-course or towards the end. In general, students do not find difficulties in completing the course although they have given suggestions as to how to improve the course.
Key-words: Learning styles, Civil engineering, Case study
